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Duas realidades artísticas aparentemente
próximas: o Minho e a Baviera
na segunda metade do séc. XVIII *
Eduardo Pires de Oliveira**
O Minho e a Baviera são muitas vezes aproximados quando em Portugal ou 
Brasil se fala da arte rococó nacional. Myriam Ribeiro de Oliveira, que na sua 
tese de doutoramento se refere às duas regiões, não só nos ensina que tiveram 
características sociológicas semelhantes (forte ruralidade e marca muito pode-
rosa da Igreja Católica1) como chega mesmo a afirmar que as realizações mais 
espectaculares, no domínio do rococó religioso, se situam na Alemanha meri-
dional e no norte de Portugal 2 e isto depois de na página anterior desse mesmo 
estudo ter estendido essa abrangência ao território de Minas Gerais que, como 
se sabe, poucos anos antes beneficiara de uma fortíssima emigração minhota.
* Este texto foi concebido inicialmente como um capítulo da nossa tese de doutoramento 
“André Soares e o Rococó do Minho” (Porto, Abril 2012), que depois retiramos.
** Biblioteca Pública de Braga. Doutor em História de Arte.
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Noutro local 3, e da mesma forma que Julio Seoane 4, esta autora informa-nos 
que o rococó pode coincidir com o barroco tardio, o que tem levado vários 
autores ou a negar o rococó como estilo autónomo ou a não os distinguir. Este 
caminho da coexistência simultânea é, quanto a nós, uma das vias possíveis 
para se poder analisar as relações que poderão ou não ter havido entre as 
duas regiões, a par da sociedade existente, das realizações anteriores e da 
predilecção pelo uso de um ou outro material.
O Minho foi na Idade Moderna uma sociedade profundamente infuenciada pela 
toda poderosa igreja católica, representada sobretudo pela Mitra bracarense 
que tinha como principal contrapoder artístico não a sociedade civil, com uma 
nobreza e burguesia ingentes, mas sim a congregação beneditina que na 
área dos dois distritos de Viana do Castelo e Braga tinha nada menos que 10 
conventos masculinos; os conventos femininos, porque colocados na alçada 
directa do arecebispo, não interessam aqui.
Os arcebispos foram, em geral, gente ilustrada mas sem grande ligação com 
as artes, exceptuando-se D. Luís de Sousa, D. Rodrigo de Moura Teles e D. 
José e D. Gaspar de Bragança, estes de sangue real. Se D. Luís foi um homem 
actualizado que contactou com a realidade romana do seu tempo pois chegou 
a ser ali embaixador, D. Rodrigo teve uma posição inversa pois para as suas 
inúmeras realizações preferiu optar por engenheiros militares e um mestre de 
pedraria em deterimento de um arquitecto, João Antunes, então o principal 
que havia no país.
D. José de Bragança tinha outra informação e, quiçá, outro gosto, mas a sua 
formação junto dos jesuítas poderá tê-lo levado a preferir seguir pelos cami-
nhos do tardobarroco embora tenha sido ele, muito possivelmente, o principal 
responsável pela introdução do gosto rococó na arquidiocese de Braga; mas 
a escolha que fez de Frei Luís de S. José, em 1754 (?), para seu arquiteto 5, 
mostra que os seus gostos tinham recuado bastante, veja-se o palácio que 
mandou fazer para si mesmo na vizinha freguesia de Palmeira, uma casa de 
campo magnificamente situada sobre o rio Cávado, mas num retrocesso esti-
lístico que nos leva ao joanino.
Outra formação e informação havia em Wurzburg e Munique, curiosamente a 
primeira um poder que também era essencialmente religioso. E, também muito 
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mais dinheiro, embora Portugal estivesse a passar por um período áureo. Mas 
havia, sobretudo, muito mais necessidade de afirmar uma posição, algo que no 
Minho católico não era necessário pois as divergências não poderiam existir, 
não pela influência da inquisição que aqui praticamente não existiu, mas sim 
pela força de um outro poder paralelo com funções similares que dependia dos 
arcebispos e dos visitadores. No Minho dos séc. XVII e XVIII, poderia haver 
algumas tensões internas, nomeadamente entre a Mitra e o Cabido, ou dentro 
de cada uma destas instituições, mas não havia discussões públicas. E esse 
foi talvez o principal factor que poderá ter levado a um certa manutenção de 
valores arcaicos, a que temos de juntar a ausência de um poder civil muito 
forte e informado que servisse de contrapoder ou, melhor, de outro poder, o 
que poderia permitir a existência de um lugar onde fosse sentido ou praticado 
um gosto diferente.
A verdade é que o problema sendo essencialmente minhoto tinha, de certa 
forma, algum paralelo nacional: embora D. João V fosse o rei europeu mais rico 
do seu tempo, embora por e para Portugal se tivessem passeado ou elaborado 
vários projectos por alguns dos maiores arquitectos europeus do seu tempo, 
como Guarino Guarini ou Filippo Juvara, nos séculos XVII e XVIII pouco mais 
se fez do que um mosteiro, Mafra, cujas obras foram entregues a alguém não 
era arquitecto de raiz, Ludovice.
Quando chegou a Braga, D. José de Bragança fez acrescer ao velho Paço 
Arquiepiscopal um novo corpo, não teve a ousadia de fazer um edifício intei-
ramente novo. Satisfez-se em viver num edifício construído para si de raiz e 
trabalhar noutro velho, que lhe estava contíguo. Não que o velho não fosse 
digno – pelo contrário –, mas com esta atitude mostrou que para a natural 
vontade e necessidade de marcar posição, pois era de sangue régio, lhe seria 
suficiente um novo edifício onde passasse a ter os seus aposentes e defronte 
do qual se passassem a fazer as festas públicas. A verdade é que este edifício 
poderia ser bem maior, ocupar todo um lado daquela praça, mas não, por razões 
que nunca foram explicitadas não só não ocupou todo o espaço comprado de 
raiz como não ficou devidamente centrado, ao contrário do outro edifício que 
o defronta em cota inferior, o da Câmara Municipal.
Em Wurzburg criou-se um enorme palácio, em forma de U profundo, com uma 
fachada de 13 / 9 / 13 vãos para além de outros corpos, enquanto em Braga 
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temos também um edifício em U mas com uma fachada menor, incomparavel-
mente menor, com apenas 4 / 3 / 4 vãos! Outra diferença extraordinária poderá 
ser dada pela dimensão das praças que estes edifícios defrontam: em Braga 
há um “campo”, com uma dimensão pequena, natural no interior de uma cidade 
medieval ainda rodeada de muralhas mas que já dois séculos e meio antes 
tinham sido rompidas. Em contrapartida, em Wurzburg foi criada uma praça 
imensa, com 167 metros de largura e 92 de profundidade! Maiores “campos” 
e maiores edifícios existiam em Braga logo após a muralha, sendo que um 
estava ali ao lado, do outro lado daquela muralha já grandemente envolta por 
construções, junto aquele mesmo “campo” dos Touros, no também velho porque 
iniciado no séc. XV, “campo” da Vinha.
Esta diferença enorme de dimensões é algo que também se pode ver nos 
edifícios religiosos. Tirando o Mosteiro de Tibães, todos os demais existentes 
no Minho tinham em média apenas um pátio interno, em geral um claustro or-
nado com uma fonte no centro. Na Baviera, em contrapartida, é perfeitamente 
natural encontrar conventos com três claustros, o que não só pode mostrar 
uma outra dimensão religiosa mas, também, outra riqueza e noção de poder. 
O que naturalmente originava igrejas conventuais maiores e outros espaços 
também muito cuidados, em que se salientam os enormes, imensos, salões 
das bibliotecas, sempre com excelentes trabalhos nas madeiras das estantes 
e belos tectos pintados por excelentes artistas. Algo que aqui não acontecia, a 
crer no espaço, ainda hoje conservado com estantes, da biblioteca do mosteiro 
de Pombeiro, então um dos mais ricos da congregação beniditina. E a área 
reservada para a biblioteca em Tibães, a casa-mãe portuguesa, também não 
se poderia considerar muito grande, pois era sensivelmente metade da Sala do 
Capítulo actual, espaço que poderia quase duplicar se lhe acrescentássemos 
o cartório. Mesmo assim, esta área não era minimamente comparável com a 
dos mosteiros bávaros, onde também avultava a enorme diferença dos tectos 
terem nos mosteiros minhotos apenas pinturas lisas, quando muito ornamen-
tadas com um ou outro filete de cor, não mais.
O mesmo se pode dizer no que respeita às igrejas paroquiais, em geral de di-
mensões muito mais avantajadas, ou até nos templos que são mais frequentes 
entre nós, as pequenas capelas, pois uma obra extraordinária como é o caso 
de Steinhausen, de Domenikus Zimmermann (1729-1733), é considerada de 
pequenas dimensões. 
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Tudo se torna, porém, diferente, nas igrejas de peregrinação. Agora não é a 
questão da dimensão que queremos abordar mas sim a da novidade. Em geral, 
no Minho, os santuários não deram origem a igrejas onde fossem ensaiadas 
novas formas de fazer arquitectura: o Bom Jesus do Monte teve uma igreja 
de planta talvez elíptica, de 1723, que depois foi substituída por uma planta 
rectangular quando se construiu o templo neoclássico; os de N.a S.a da Pene-
da, de N.a S.a da Aparecida (Balugães), ou de N.a S.a da Abadia, para apenas 
referirmos alguns dos de maiores dimensões, têm todos igrejas que em geral 
são formadas por dois rectangulos, o da nave e o da capela-mor, com ou sem 
altares laterais colocados em capelas mais ou menos separadas ou profundas, 
com uma luz proveniente de raras aberturas e, em geral, sem paredes interiores 
e/ou tectos pintados.
Um pouco diferente é o de N.a S.a de Porto de Ave, na Póvoa de Lanhoso (1746?) 
em que existe entre a nave e a capela-mor um espaço alargado, oitavado, 
parcialmente animado com pinturas de filetes de cor e com um lanternim com 
janelas que permitem uma iluminação muito maior – a exemplo do cruzeiro 
da Sé de Braga –, quer para os altares ali situados, quer para a capela-mor. 
O tecto da nave está dividido em caixotões, algo que foi corrente em Braga 
nos dois primeiros quarteis da centúria anterior mas que nesta data já estava 
totalmente desactualizado, caixotões que estão decorados com emblemas.
Na Baviera tudo é diferente, temos uma série de igrejas de peregrinação cuja 
construção foi aproveitada para introduzir novas formas de pensar e fazer 
arquitectura, desde o santuário de Vierzierheiligen, de Baltasar Neumann 
(1743-1772), a Steinhausen, a Birnau (Joseph Anton Feuchtmayr, 1748-1750) 
ou, ainda, à Wieskirche (também de Domenikus Zimmermann, iniciada em 
1743). Nestes edifícios podemos ver uma série de inovações que vão desde a 
colocação do altar exactamente no centro da nave (Vierzierheiligen), ao uso 
de colunas ou pilares exentos que sustentam o óvulo do tecto (Steinhausen 
e Wieskirche). Esta solução seria depois ligeiramente alterada na abadia de 
Neresheim, onde o facto do interior da igreja estar rodeado de colunas exentas 
leva a que o espaço possa ser unitário, sentido como uma só sala, muito ampla.
Em algumas destas igrejas, como também em templos conventuais, os inte-
riores são totalmente diferentes, onde se ensaiaram múltiplas plantas, cada 
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qual a mais complexa, e onde também se experimentaram novos desenhos de 
fachadas, muitas vezes com torres muito altas. Plantas que por vezes podem 
ter sentidos diferentes no interior e no exterior, como é o caso de St. Michael 
in Berg am Lain (Munique), que por fora é um simples rectângulo e por dentro 
é uma sucessão contínua de calotes que vão sendo cada vez mais pequenas 
até chegarmos à capela-mor. Se após franquearmos a entrada, num primeiro 
assomo nos podemos lembrar da igreja do Rosário dos Pretos (Ouro Preto, 
Minas Gerais), a semelhança termina logo porque o espaço desta igreja é bem 
mais movimentado.
Tão importante quanto as plantas são as grandes aberturas, de enormes di-
mensões, existentes quer nas fachadas quer ao longo das paredes laterais. 
Estas janelas permitem interiores aparentemente mais amplos, mais vivos, 
diria mesmo mais “arejados”. A tradição germânica do uso de cores brancas 
ou ocres, aliada à intensa luz possibilitada por estas aberturas e à também 
forte tradição de grandes e extensos tectos pintados, serviu na perfeição a 
um notável conjunto de exímios mestres estucadores, que assim poderam ver 
iluminados os ângulos mais profundos das decorações que eles ou os pintores 
conceberam 6. Estuques que em geral são leves, quase sem espessura, umas 
vezes em branco, outras ladeados por pinturas de cores também leves, muito, 
muito claras.
Esta realidade levou a que não só houvesse uma grande unidade entre os 
trabalhos de arquitectura, pintura e estuque como é o caso da igreja da aba-
dia de Bad Sackingen mas, também, a que o mesmo artista pudesse ser em 
simultâneo escultor e estucador, como foi o caso de Feuchtmayr.
Indo ainda mais longe, Zimmermann concebeu em Wies a arquitectura em di-
recta relação com a decoração: a abóbada, sobretudo decorada com ornatos, 
tornou-se ilusionista7, algo que foi muito caro à sensibilidade rococó. São obras 
como esta que levaram à feliz afirmação de Karstein Harries de que a picturiali-
zation do espaço era uma das características da arquitectura religiosa bávara 8. 
A verdade é que tudo isto parecia preparado desde sempre, não só devido à 
tradição já aqui referida dos interiores dos templos serem usualmente recobertos 
com cores brancas, como à existência de retábulos muito fluídos, como é o 
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caso, por exemplo, dos que estão colocados na cabeceira da nave e capela-
mor da catedral de Santo Ulrique e Afra, em Augsburgo, de Hans Degler, 
datados de 1604-1607, em que se é verdade que existe uma visível estrutura 
arquitectónica formada por arcos de desenho rectangular onde se inscrevem 
outros de volta perfeita, tudo o mais é composto por vazios onde são coloca-
das as mais diversas esculturas 9. Estes retábulos são, em geral, construídos 
em andares cada vez mais esguios, o que lhes dá uma imensa verticalidade, 
algo que também é subjacente quer a uma boa parte da arquitectura bávara 
quer ao uso do tecto como local de informação (pintura) das verdades ou das 
estórias religiosas.
Mas ao mesmo tempo que se levantava a igreja de Steinhausen, os irmãos 
Egid Quirim e Cosme Damiam Asam começaram a construir, em Munique, a 
expensas próprias, a estranha igreja de S. João Nepomuceno (1733-1734). 
Mais do que a sua inserção invulgar, como se de um lote para habitação se 
tratasse, interessa-nos agora lembrar que é um edifício plenamente barroco, 
da arquitectura à decoração, como barroca é também a bela igreja de St. 
Michael in Berg am Lain, de Johann Michael Fischer, ainda mais tardia (1739, 
início das obras) mas com os altares já de estilo rococó. Na Baviera, como no 
Minho, temos a coexistência dos dois estilos dominantes.
Coexistência que se pode ver na arquitectura de diferentes edifícios, ou coexis-
tência que também encontramos num mesmo edifício entre uma fachada mais 
severa, barroca, e um interior muito mais leve, repleto de estuques, pinturas e 
esvoaçantes esculturas rococó. Edifícios como o Palácio do Raio (1752), entre 
nós e a Falkenhaus (1751), em Wurzburg, ambos com uma fachada profusa-
mente decorada (o edifício minhoto tem as decorações em pedra, o alemão em 
estuque, cada um reflectindo os materiais em uso na sua região!) e datados 
quase do mesmo ano, são excepções.
O normal são os edifícios com fachadas animadas por séries infindas de 
aberturas regulares, como o castelo de Augustusburg, em Bruhl, de Johann 
Conrad Schlaum (1724) e fortes alterações de François Cuvilliés (1728-1740), 
mas também com intervenções posteriores importantes de Balthasar Neu-
mann (1741-1744), ou o palácio de Charlottenburg, de Georg Wenzeslaus von 
Knobelsdorff (1740), ambos com interiores fortemente decorados com leves 
05-Eduardo P. Oliveira.indd   103 11/12/12   11:25 AM
Eduardo Pires de Oliveira104
estuques e pinturas rococó. Ou fachadas como as das igrejas das abadias de 
Ottobeuren (iniciada em 1737) e de Zwiefalten (1750-1754), ambas de Johann 
Michael Fischer, ambas com interiores do mais complexo e perfeito rococó. E 
isto é algo que nos faz lembrar o que sucedia entre nós, sobretudo nas igrejas, 
onde as fachadas são mais ou menos severas e os altares de movimentada e 
complexa talha. Pena é que não reste memória de como terão sido os interiores 
originais do Paço Arquiepiscopal e do Palácio do Raio, não se sabendo se os 
tectos neorococó do último piso do primeiro destes edifícios têm alguma rela-
ção com o antigo, ou em que local estariam originalmente colocadas algumas 
das tábuas de madeira pintadas que agora servem de tecto aos forrinhos do 
Palácio do Raio.
Como já vimos, na arte de André Soares temos desde muito cedo esta forte 
dualidade, fachadas de cornijas de ressaltos múltiplos e ondeados, mas com 
raro recurso à decoração; e poderosos altares de talha em que alia o mais 
requintado ornato, muitas vezes por si criado ou recriado, a um sentido invulgar 
de volume, algo que se por um lado comunga de forte sentido decorativo que 
curiosamente tem origem no mesmo tipo de fontes, por outro diverge profun-
damente porque as volumetrias são antagónicas e as cores que servem os 
programas também.
Ou seja, por um lado temos uma escola regional oriunda de uma sociedade 
que embora igualmente de matriz católica não deixava de estar “contaminada” 
pela protestante que vivia nas suas fronteiras, isto é, alguém mais esclarecido 
e habituado a pensar, sociedade cujos líderes estavam acostumados a ter 
voos mais altos, atentos e conhecedores do que se passava além das suas 
regiões e a estabelecer contactos com essas outras realidades; e, por outro, 
uma sociedade igualmente rural que estava fechada sobre si própria, que 
tinha o Porto ou Santiago de Compostela como horizontes mais longínquos, 
raramente Lisboa, sendo que não se pode comparar minimamente Lisboa com 
Paris, Munique ou Viena.
São realidades completamente diferentes, são sensibilidades totalmente di-
versas, que comungam de alguns ideais mas divergem profundamente na sua 
aplicação. Como vimos, um edifício como o Palácio do Raio teria naquelas 
terras do norte uma localização totalmente diversa pois ao contrário do que 
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agora se vê, originalmente mais não era do que uma bela casa situada numa 
rua estreita. O desassombramento da sua fachada foi algo que só aconteceu 
na segunda metade do século XIX porque o seu proprietário inicial não soube 
ver mais longe, ou não teve capacidade económica para tal, isto é, colocar em 
local imediatamente visível uma casa que foi, como é sabido, muito admirada, 
numa praça onde aquela virtuosa fachada pudesse ser plenamente valorizada 
e admirada. 
Aqui temos ainda mais uma questão semântica a separar-nos, a mostrar a 
dimensão de cada uma das duas sociedades: nós dizemos Palácio do Raio e 
os alemães dizem Falkenhaus; não é preciso olhar com muita atenção para 
ver que enquanto o nosso palácio tem 7 vãos, aquela casa tem 12! Mas não 
há dúvida que quando estamos defronte de uma e outra temos uma sensação 
inversa: o Palácio do Raio, embora tenha quase metade da dimensão da fa-
chada, parece possuir uma monumentalidade maior que a Falkenhaus! Algo 
que quanto a nós tem sobretudo a ver com o facto de uma, o Raio, ser uma 
fachada organizada segundo os cânones tradicionais, com um corpo central 
destacado dos demais, enquanto no outro edifício os ritmos das janelas (pri-
meiro e segundo andar) são repetidos, só havendo diferença nos três frontões 
(o do meio com duas janelas e os dos lados com uma) e nas seis aberturas 
do piso térreo (duas, de um lado, um pouco maiores que as restantes quatro).
Voltando ao interior dos edifícios religiosos, afinal a arquitectura que mais 
aproxima as duas regiões, veremos que temos edifícios com interiores comple-
tamente diversos. E aqui ressaltamos mais uma vez não só as movimentadís-
simas plantas e a luz que entra pelas amplas janelas de desenhos ondulados 
mas, sobretudo, os interiores. É certo que em ambos os territórios existiu a 
ideia de criar um espaço sacro homogéneo. Mas a forma de o fazer é que foi 
totalmente diversa: enquanto em Tibães o programa de renovação foi apenas 
parcial, abrangeu tão só as obras de talha que são visíveis desde a entrada e 
culminam nas duas que por estarem defronte de quem entrava tinham que ter 
uma escala maior, a grande sanefa do arco cruzeiro e sobretudo o retábulo-
mor, esse sim de planta fortemente movimentada, tudo apenas a duas cores, 
a do granito e a do ouro, o que também acentuava a dimensão monumental 
do retábulo-mor.
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Em contrapartida, na Wieskirche, por exemplo, estamos perante um projecto 
que é unitário de raiz, em que que houve uma vontade deliberada de todos os 
artistas envolvidos em criar algo que sobressaísse, que fosse sentido como 
um todo. Aliás é nesses lugares que se pode dizer que estão criadas todas as 
condições para que um templo possa cumprir as funções para que foi cons-
truído. A agradibilidade da nave predispõe os crentes para seguir com prazer 
os mistérios da missa, e permite-lhes a concentração e a liberdade necessária 
para uma boa e profunda oração.
Mas, ao mesmo tempo, há aqui também uma enorme teatralidade, sobretudo 
na capela-mor, nas enormes galerias corridas existentes de ambos os lados, 
sobretudo na que está ao nível da parte superior do sacrário, na criação de 
uma espécie de gruta formada por enormes molduras em cujo fundo se pode 
ver uma imagem de Cristo preso à coluna. 
O branco reveste as paredes laterais e as grandes pilastras isentas do interior 
da igreja, apenas ponteadas de oiro nos capitéis, cores que se repetem nos 
estuques que bordejam as pinturas do tecto e dos espaços laterais. As cores 
leves de todas essas pinturas, de enormes dimensões, que cobrem toda a 
abóbada, têm tons tão claros que fazem lembrar aguarelas. Esta leveza de 
cores e a forte abundância de luz que entra a jorros por imensas janelas, 
transforma este espaço carregado de elementos fortemente decorativos num 
espaço leve, fluído e extremamente agradável em que quase se não sente 
aquela carga decorativa.
E é esta sensação difícil de classificar, diria mesmo de “borboleta esvoaçante”, 
que se sente debaixo de cúpulas tão magnificamente pintadas com cores 
tão subtis, seja aqui na Wieskirche, no santuário de Birnau cujo interior não 
precisa de reflectir as águas do grande lago Constança, em cujas margens se 
encontra, para ser igualmente tão luminoso, na também igreja de peregrinação 
de Steinhausen ou nos templos de muitas das abadias, sendo que é nas de 
Ottobeuren, Zwiefalten e Ochsenhausen que esta sensação vem com mais 
força sobre nós. Na abadia de Neresheim (imaculadamente branca!) acontece 
algo que é o inverso do habitual: já no fim da vida, Balthasar Neumann pôde 
alterar as paredes da igreja. Aí é uma imensa luz, diria, se possível, rococó, 
que ilumina um programa decorativo muito leve, mas novamente barroco10.
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Tudo isto nos faz lamentar que o programa de André Soares para Tibães, 
talvez o mais extenso e complexo da sua obra, tivesse não só uma tão forte 
pré-existência – os corpos rectangulares do templo seiscentista –, como, tam-
bém, tenha ficado limitado ao programa de talha do contrato de 1756 pois seria 
interessante ver como é que seria desenvolvido no cadeiral da capela-mor, a 
obra que ali de imediato se seguiu por mão de Frei José Vilaça, um entalhador 
que ali começou uma carreira de notável criador. 
Ou seja, objectivos similares que foram percorridos por caminhos muito diversos, 
embora haja alguns pontos comuns como é o caso da multiplicidade de planos, 
algo que foi muito caro a André Soares, sobretudo na talha, onde se praticou a 
desmultiplicação do ornamento, quase diria, o ornamento dentro do ornamento.
Em geral valorizamos uma diferença epocal, ao dizer-se, por exemplo, que no 
palácio de Nymphenburg (Munique) o pavilhão de Amalienburg, de François 
Cuviliés, data de 1737, para com isso se mostrar que o nosso rococó foi tardio. 
Mas, quanto a nós, as duas maiores obras-primas do rococó bávaro são as 
igrejas dos santuários de peregrinação de Wies (1743, início das obras) e Birnau 
(1748-1750), a que logo acrescentamos os interiores das igrejas abaciais de 
Ottobeuren (1757-1764) e Zwiefalten (terminado em 1765); datas que, afinal, estão 
bem de acordo com as da concepção da capela de Santa Maria Madalena da 
Falperra (1751), do palácio do Raio (1752) e da obra de talha de Tibães (1756).
São muitas as aproximações possíveis entre a Baviera e o Entre-Douro-e-
-Minho, mas com sociedades tão próximas e simultaneamente tão diferentes, 
são também muitas as diferenças existentes. O que é curioso é que parece não 
ter havido relações directas entre as duas regiões, excepto a importação de 
gravuras de Augsburgo que, porém, não sabemos como é que se processou: 
se de uma forma directa aos produtores, se através de livreiros de Paris ou de 
outra qualquer cidade portuguesa ou europeia.
Vila Praia de Âncora, Maio de 2011.
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europeus. São Paulo: Cosac & Naify, 2003, p. 155.
2 Idem, ibidem, p. 56.
3 Idem, ibidem, p. 43.
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Konemann, 1997, p. 226.
7 Idem, ibidem, p. 236.
8 Citado em OLIVEIRA, Myriam Andrade Ribeiro de – O rococó religioso no Brasil e seus 
antecedentes europeus. São Paulo: Cosac & Naify, 2003, p. 308, nota 10.
9 LIEB, Norbert – Augsburg. St Ulrich und Afra. Regensburg: Verlag Schnell & Steiner, 2000.
10 Não nos queremos aqui referir à igreja de peregrinação de Vierzierheiligen pois não a 
pudemos visitar.
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Braga. Palácio do Raio.
Wurzburgo. Das Falkenhaus.
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Basilica de Ottobeuren. Interior.
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Igreja de Steinhausen. Interior.
05-Eduardo P. Oliveira.indd   111 11/12/12   11:26 AM
Eduardo Pires de Oliveira112
Igreja de Wies.
Igreja de Wies. Interior.
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Igreja de Birnau. Interior.
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